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RESUMO  

 

Tetranychus gloveri é um ácaro fitófago que pertence à família Tetranychidae, possui 

preferência por região de clima tropical e subtropical quente. Está associado a 112 espécies de 

plantas hospedeiras distribuídas em 41 famílias presentes em vários países. No Brasil, foi 

relatada no estado do Ceará, Bahia, Pará, Sergipe e no Rio Grande do Norte. Embora seja uma 

espécie presente em diferentes regiões do globo terrestre e associada a diferentes culturas, 

estudos que evidenciem a biologia desta espécie são escassos. O presente trabalho teve como 

objetivo determinar a biologia e a tabela de vida de fertilidade de T. gloveri em feijão-de-porco 

(Canavalia ensiformis). Os experimentos foram realizados em ambiente controlado a 25 ± 

1,0 °C, 70 ± 5,0% RH e fotofase 12 horas. Fêmeas foram transferidas para unidades circulares 

de acrílico contendo fragmento de folha de feijão-de-porco para oviposição por 24 horas, depois 

removidas. Os ovos foram avaliados a cada 12 horas até que atingisse o estágio adulto. Os 

adultos foram observados diariamente até a morte, e os ovos de fêmeas copuladas e não 

copuladas contabilizados. O tempo de desenvolvimento teve duração média de 9,94 ± 0,41 dias. 

A longevidade da fêmea foi de 21,70 (± 1,45) dias. A taxa de reprodução líquida (R0) foi de 

84,61 fêmeas, o tempo médio de geração (T) foi de 19,06 dias, a taxa intrínseca de crescimento 

(rm) foi de 0,23 fêmea/fêmea/dia, a taxa finita de aumento (»): 1,26 fêmea/dia e tempo médio 

de duplicação (TD) foi de 2,98 dias. Esses resultados demostram que T. gloveri possui a 

capacidade de sobreviver e se reproduzir em folhas feijão-de-porco, com tempo de 

desenvolvimento relativamente curto.  

Palavras-chave: biologia; reprodução; partenogênese. 



 
 

ABSTRACT 

 

Tetranychus gloveri is a phytophagous mite that belongs to the Tetranychidae family, with a 

preference for a region with a warm tropical and subtropical climate. It is associated with 112 

species of host plants distributed in 41 families present in several countries. In Brazil, it has 

been reported in the states of Ceará, Bahia, Pará, Sergipe, and Rio Grande do Norte. Although 

it is a species present in different regions of the globe and associated with different cultures, 

studies that evidence the biology of this species are scarce. The objective of this study was to 

determine the biology and fertility table life of T. gloveri in jack bean (Canavalia ensiformis). 

The experiments were carried out in a controlled environment at 25 ± 1.0 °C, 70 ± 5.0% RH 

and 12-hour photophase. Females were transferred to circular acrylic units containing jack bean 

leaf fragment for oviposition for 24 hours, then removed. The eggs were evaluated every 12 

hours until they reached the adult stage. Adults were observed daily until death, and eggs of 

copulated and non-copulated females were accounted for. The average development time was 

9.94 ± 0.41 days. The longevity of the female was 21.70 (± 1.45) days. The net reproduction 

rate (R0) was 84.61 females, the mean generation time (T) was 19.06 days, the intrinsic growth 

rate (rm) was 0.23 female/female/day, the finite rate of increase (»): 1.26 females/day and mean 

doubling time (TD) was 2.98 days. These results demonstrate that T. gloveri has the ability to 

survive and reproduce in jack bean leaves, with a relatively short development time.  

Keywords: biology; reproduction; parthenogenesis. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O cenário agrícola brasileiro possui condições edafoclimáticas favoráveis e 

extensas áreas de terra agricultáveis, que permitem o cultivo de diferentes espécies, 

possibilitando produzir de forma diversificada, além de alcançar produtividades em alta escala 

(Quitam; Assunção, 2023), atendendo demandas internas e externas, impulsionando o 

crescimento da economia nacional com a geração de emprego e renda. No entanto, esse cenário 

é influenciado por um complexo de fatores que afetam o desempenho das espécies cultivadas. 

Entre esses fatores, ressalta-se os organismos pragas, como os ácaros fitófagos, responsáveis 

por perdas nos cultivos agrícolas, principalmente quando alcançam níveis populacionais 

capazes de causar dano econômico (Carvalho et al., 2018).  

A família Tetranychidae compreende o grupo de ácaros fitófagos com o impacto 

econômico mais severo no cenário agrícola, sendo muitas de suas espécies prejudiciais a 

diversas culturas em todo o mundo (Bolland; Gutierrez; Flechtmann, 1998; Hernandes, 2010). 

Atualmente essa família possui 1.362 espécies incluídas em 71 gêneros (Migeon; Dorkeld, 

2025). No Brasil, a importância econômica da família Tetranychidae está associada a apenas 

cerca de 10 espécies, entre elas, Tetranychus urticae (Koch), que apresenta o maior número de 

hospedeiros e causa sérios danos (Moraes; Castilho; Flechtmann, 2024). Entretanto, ainda que 

ocorra inúmeras espécies de ácaros fitófagos em plantas, poucas são consideradas pragas 

agrícolas. Contudo, várias espécies possuem a sua importância ao afetarem diversas plantas 

cultivadas, assim como por possuírem uma distribuição geográfica em diferentes regiões do 

globo terrestre (Moraes; Castilho; Flechtmann, 2024).  

 Tetranychus gloveri Banks (1900) é um ácaro fitófago que possui um total de 112 plantas 

hospedeiras distribuídas em 41 famílias. A espécie está distribuída em 23 países compreendidos 

na região da Australásia, Neártico, Neotropical, Oriental e Paleártico (Migeon; Dorkeld, 2025). 

No Brasil, há relatos da espécie em feijão-de-porco, algodão, feijão-comum, feijão-caupi, 

mangalô, rosa-do-deserto, mandioca e mamão (Flechtmann; Moraes, 2025; Migeon; Dorkeld, 

2025). Os danos mais severos ocasionados pela espécie são observados em períodos mais secos 

(Bodar, 1930; Titus, 1905). As perdas podem chegar a 45%, como observado na cultura do 

algodão quando as infestações causam a senescência das folhas. Apesar disso, pouco se conhece 

sobre a biologia de T. gloveri (Seeman; Beard, 2011). Neste sentido, o presente trabalho teve 

como objetivo determinar a biologia e a tabela de vida e de fertilidade de T. gloveri em feijão-

de-porco.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Família tetranychidae  

 

2.1.1 Características taxonômicas e morfológicas dos ácaros tetraniquídeos  

 

 A família Tetranychidae compreende o conjunto de espécies de ácaros 

estritamente fitófagos inseridos na ordem Trombidiformes e subordem Prostigmata (Moraes; 

Castilho; Flechtmann, 2024). Os principais gêneros de importância agrícola que compõe a 

família são: Eotetranychus, Eutetranychus, Oligonychus, Panonychus e Tetranychus (Naves; 

Santos, 2021; Reséndiz-García; Castillo-Olivas, 2018). A superordem Acariformes apresenta 

coxas fundidas ao ventre do idiossoma, estigmas (quando presentes) localizados anteriormente 

às coxas II, tricobótrias que podem estar presentes ou ausentes e ausência de apotele (Moraes; 

Castilho; Flechtmann, 2024). Dentro da ordem Trombidiformes, na subordem Protigmata, o 

dígito móvel da quelícera possui forma de estilete ou lâmina recurvada, ou ambos os dígitos 

(móvel e fixo) apresentam formato de pinça, sem dentes (Moraes; Flechtmann, 2008). A 

extremidade distal do palpo frequentemente forma o chamado "processo unha-dedão" e 

estigmas, quando presentes, situam-se nas ou entre as bases das quelíceras, na base do 

gnatossoma ou na margem anterior do propodossoma (Moraes; Flechtmann, 2008). A 

superfamília Tetranychoidea é caracterizada pela fusão da base das quelíceras, formando um 

estilóforo, sendo o dígito móvel da quelícera no formato de estilete, recurvado na base, e o 

peritrema presente na região de união entre o gnatossoma e o propodossoma (Moraes; Castilho; 

Flechtmann, 2024). 

Na família Tetranychidae, destacam-se as cerdas dúplices dorso-distais nos tarsos 

das pernas I e II ou cerdas associadas no tarso da perna I (Moraes; Flechtmann, 2008).  As 

setas dorsais presentes no corpo não excedem 16 pares (Paschoal, 1970). Esses ácaros possuem 

palpos de 4 a 5 segmentos, um par de ocelos presentes em cada lado do propodossoma 

(subdivisão do idiossoma próxima ao gnatossoma) segmentos basais das quelíceras fundidos 

entre si formando um estilóforo retrátil, digito móvel modificado em longos e recurvados 

estilete acoplado ao estilóforo (Moraes; Castilho; Flechtmann, 2024), sua extremidade anterior 

é utilizada para perfurar a superfície da folha. (Hernandes, 2010). 

Os ovos são geralmente esféricos, podendo apresentar formato ovoide ou globoso. 

Sua superfície é caracteristicamente lisa, podendo ser mais ou menos profundamente estriada, 

sendo a sua coloração de tons esverdeado a vermelho (Moraes; Castilho; Flechtmann, 2024). 
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Ao eclodir, a larva possui três pares de pernas, apresenta tamanho semelhante ao do ovo e 

manchas ocelares, sendo sua coloração variando de verde claro a verde escuro após o início da 

alimentação, e os demais estágios imaturos (protoninfa e deutoninfa), assim como os adultos 

(machos e fêmeas), possuem quatro pares de pernas (Moraes; Castilho; Flechtmann, 2024). A 

protoninfa é maior que a larva, apresenta formato mais oval e coloração que varia de verde claro 

a verde escuro, semelhante à da larva, e a deutoninfa é um pouco maior que a protoninfa, sua 

coloração é verde quando o adulto possui cor verde e rósea quando o adulto possui cor vermelha 

(Moraes; Castilho; Flechtmann, 2024). De acordo com Moraes; Flechtmann (2008), fêmeas são 

maiores com idiossoma sacular de 0,4 a 0,5 mm de comprimento, área genital externa com 

ondulações radiais próximo a vulva. Machos são menores com opistossoma posterior afilado, 

edeago esclerotizado e com diferentes formatos entre as espécies, possuindo significativa 

importância para identificação de espécies desses ácaros (Moraes; Flechtmann, 2008).  

 

2.1.2  Importância econômica dos ácaros tetraniquídeos 

 

Dentre a ampla diversidade de ácaros fitófagos, a família Tetranychidae agrupa 

atualmente um total de 1.362 espécies associadas a 4.105 hospedeiros diferentes (Migeon; 

Dorkeld, 2025). Destacando a sua importância econômica no cenário agrícola como uma praga 

relacionada a muitas culturas agrícolas e hortícolas (Arunima, 2017). 

O potencial de causar danos econômicos é intrínseco a cada espécie de tetraniquídeo, 

dependendo do hospedeiro e das condições ambientais. Em plantas de algodão o rendimento da 

cultura pode diminuir em 45%, quando ocorre a senescência das folhas por infestações de T. 

gloveri (Seeman; Beard, 2011). Em cultivos de amendoim, plantas infestadas por Tetranychus 

ogmophallos Ferreira e Flechtmann apresentaram uma redução de 76,5% na produção média 

de vagens por planta (Kasai, 2012). Na soja, a infestação por T. urticae resultou em uma redução 

de 75,15% no número e no peso de 1.000 sementes por planta, com nível clorótico de 100% 

(Suekane et al., 2012). Em casos extremos, como a infestação por Tetranychus evansi Baker e 

Pritchard em tomateiros, as perdas chegaram a 90% do rendimento produtivo (Knapp et al., 

2003), evidenciando a gravidade dos danos gerados por infestações de tetraniquídeos e a 

importância econômica desses ácaros. 

 

2.2  Bioecologia e reprodução dos ácaros tetraniquídeos  

 

2.2.1 Aspectos biológicos dos ácaros tetraniquídeos  
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O ciclo de vida desses ácaros é composto pelos estágios de ovo, larva, protoninfa, 

deutoninfa e adulto (macho ou fêmea) (Hernandes, 2010; Paschoal, 1970), além das fases 

quiescentes entre cada estágio, como protocrisálida, deutocrisálida e teliocrisálida (Oku, 2014; 

Reséndiz-García; Castillo-Olivas, 2018). Com exceção dos gêneros Schizotetranychus e 

Eotetranychus, em que algumas espécies desses gêneros podem ter apenas um estágio imaturo 

para originar o macho (Zhang, 2003). O tempo de desenvolvimento dos estágios imaturos dos 

ácaros tetraniquídeos pode durar cerca de uma a duas semanas, logo após atingir a fase adulta, 

a longevidade dos indivíduos pode alcançar até um mês (Morais; Castilho; Flechtmann, 2024). 

De acordo com Zhang (2003), o macho tetraniquídeo completa seu 

desenvolvimento em um período um pouco mais curto que a fêmea, e logo após a sua 

emergência apresenta comportamento de guarda, localizando fêmeas teliocrisálidas e 

aguardando sua emergência para garantir a cópula. A fêmea possui um período de oviposição 

variando de 10 a 40 dias, com uma produção média diária de 10 ovos por fêmea e pico 

reprodutivo acontecendo em poucos dias após a postura do primeiro ovo, sendo o período de 

pré-oviposição curto durando alguns dias e o seu período de pós-oviposição mais longo que o 

de pré-oviposição e mais curto que o de oviposição (Zhang, 2003). A oviposição pode variar de 

algumas dezenas a mais de duas centenas de ovos por fêmea (Morais; Castilho; Flechtmann, 

2024). 

Os tetraniquídeos são popularmente conhecidos como ácaros-de-teia, ácaros-

vermelhos, ácaros-verdes e ácaros-rajados (Flechtmann, 1982). A denominação mais utilizada 

para esse grupo na literatura nacional é <ácaros-de-teia=, enquanto na literatura inglesa é spider 

mites, devido ao aspecto biológico da espécie de produzir teia (Hernandes, 2010). Essa 

capacidade de produzir teias é um comportamento natural desse grupo de ácaros e funciona 

como uma estratégia de sobrevivência e define o tipo de vida de cada espécie (Saito, 2010). As 

teias possuem diferentes funções ecológicas, dentre elas: servem como proteção contra 

predadores (Franco et al., 2010; Venzon et al., 2009), além da proteção contra adversidades 

ambientais, auxilia na localização da fêmea pelo macho, impossibilita o estabelecimento de 

outras espécies, serve como estrutura para deposição dos ovos quando a oviposição não 

acontece em contato com a folha e facilita a dispersão da espécie (Morais; Castilho; Flechtmann, 

2024; Saito, 2010). 

O silk ball é uma das estratégias de dispersão dos tetraniquídeos, que acontece por 

meio da formação de colônias protegidas por fios de seda (teias) no ápice da planta quando há 

infestação severa, facilitando a dispersão por grandes distâncias pela ação do vento, fenômeno 
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conhecido como <balonismo=, ou ainda, pelo transporte por animais (forésia) (Clotuche et al., 

2011). Outras formas são o caminhamento dos indivíduos para plantas próximas, o transporte 

de plantas infestadas pelo homem, ou através de ferramentas ou roupas (Zhang, 2003), 

principalmente quando o nível de infestação é alto e existe a escassez de alimento (Santos, 

2018). 

As espécies que fazem parte da família Tetranychidae, possuem preferência por 

folhas já formadas, atacando a face abaxial ou adaxial, preferencialmente na porção inferior ou 

superior da copa, quando em altos níveis de infestação, esse cenário é modificado, com ambas 

a faces podendo ser atacadas (Morais; Castilho; Flechtmann, 2024). De maneira geral, a 

principal finalidade para a adoção de estratégias de dispersão por tetraniquídeos assim como 

para os demais artrópodes herbívoros, é poder localizar habitats adequados para sua 

sobrevivência, em que existam recursos necessário para o seu desenvolvimento e reprodução 

(Santos, 2018). 

A alimentação dos ácaros se dá pela perfuração das células epidérmicas e 

parenquimatosas do tecido vegetal, sugam o conteúdo celular e o espaço é ocupado por ar, 

resultando em pontuações translúcidas que formam manchas prateadas seguidas de 

amarelecimento e escurecimento por oxidação das áreas atacadas, e sob ataque severo pode 

ocorrer secamento, morte das folhas, quedas prematuras, disfunções e redução nas reservas 

necessárias para diferenciação floral, comprometendo não só a produção atual mais as futuras 

(Arunima, 2017; Morais; Castilho; Flechtmann, 2024).  

 

2.2.2 Reprodução dos ácaros tetraniquídeos  

 

Os ácaros tetraniquídeos podem se reproduzir de forma sexuada ou assexuada, 

caracterizando-se a presença do sistema do tipo haplodiplóide (Hernandes, 2010; Morais; 

Castilho; Flechtmann, 2024; Oku, 2014) para determinação do sexo de sua progênie. A 

reprodução sexuada origina fêmeas diploides (2n) através de ovos fertilizados, enquanto a 

reprodução assexuada da origem a machos haploides (n) por meio de ovos não fertilizados 

(Swarna et al., 2024; Oku, 2014). Embora possa acontecer a partenogênese telítoca para gerar 

descendentes fêmeas em algumas espécies (Hernandes, 2010; Morais; Castilho; Flechtmann, 

2024). Nas subfamílias Tetranychinae e Bryobiinae predomina a partenogênese arrenótoca em 

98% e 65% das espécies, com chances de 2% e 35% de ocorrer a partenogênese telítoca, quando 

verificadas 116 e 17 espécies das subfamílias, respectivamente (Saito, 2010). 
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A reprodução partenogenética é comum entre os ácaros fitófagos e proporciona uma 

rápida multiplicação sem a necessidade de cópula, desde que o ambiente seja favorável (Zampa, 

2023). Contudo, esse tipo de reprodução pode impactar negativamente na diversidade genética 

da espécie, uma vez que os descendentes são geneticamente idênticos à progenitora, resultando 

em uma redução progressiva na variabilidade genética ao longo de gerações sucessivas (Zampa, 

2023). Por outro lado, a reprodução sexuada aumenta significativamente a variabilidade 

genética dentro de uma população, ampliando o sucesso reprodutivo dos progenitores por meio 

da rápida adaptação às mudanças nos fatores ambientais e da eliminação de genes deletérios 

(Pires, 2013). Entretanto, esse tipo de reprodução é mais lento e demanda maior gasto de energia 

(Pires, 2013; Tehri, 2014). 

Um aspecto comportamental na reprodução sexuada de tetraniquídeos é o 

comportamento do macho guardar a fêmea ainda na fase de deutoninfa quiescente até a 

emergência da fêmea adulta, a fim de garantir a paternidade a partir da primeira cópula (Zhang, 

2003), que quando efetiva apenas ela contribui para a fertilização dos ovos (Oku, 2014). A 

cópula desses ácaros acontece de forma imediata após a fêmea emergir (Zhang, 2003; Oku, 

2014). O macho inicia o comportamento de cópula realizando toques no corpo da fêmea por 

meio das pernas anteriores, palpos e quelíceras à medida que se desloca até encontrar o 

opistossoma (Gomes, 2021). Depois, imobiliza a fêmea segurando as suas pernas posteriores 

ou o seu opistossoma, e assume o posicionamento ventral abaixo da fêmea, curvando o seu 

opistossoma para uni-lo ao da fêmea, possibilitando a cópula (Gomes, 2021)  

No comportamento de guarda, machos que não estão guardando fêmeas podem se 

aproximar das fêmeas já guardadas para assumir o comportamento de guarda e posteriormente 

copular (Oku, 2014). Esse fator geralmente resulta no embate físico entre machos, o que pode 

ocasionar lesões ou morte (Gomes, 2021). Embora isso aconteça eventualmente de forma 

espontânea, as fêmeas incitam esse embate, escolhendo de forma indireta o seu parceiro (Oku, 

2014), seletividade sexual essa, que pode ocorrer também de forma direta possibilitando a 

seleção do parceiro de melhor qualidade através de caracteres morfológicos e comportamentais, 

fator importante no sucesso reprodutivo (Bleu; Bessa-Gomes; Laloi, 2012)  

De acordo com Macke et al. (2012), o acontecimento da cópula está diretamente 

ligado as estratégias reprodutivas de fêmeas quanto a alocação de recurso. Os autores também 

destacam que fêmeas copuladas tendem concentrar o seu ciclo reprodutivo logo após a cópula, 

buscando maximizar a produção de descendentes fêmeas ao aproveitar a maior quantidade de 

esperma disponível e viável nesse início. Todavia, fêmeas não copuladas tendem a espalhar seu 

esforço reprodutivo por um período mais longo, podendo ser uma estratégia de aumentar as 
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possibilidades de encontrar um futuro parceiro (Macke et al., 2012). Ocorre ainda, por conta da 

cópula, a redução da fecundidade da fêmea, compensada com o aumento do óvulo ao longo do 

tempo para produção de ovos maiores, uma possível estratégia de ampliar as chances de 

fertilização (Macke et al., 2012), visto que ovos maiores possuem mais possibilidade de serem 

fertilizados (Macke et al., 2011; Toyoshima, 2010). 

Em outro cenário, quando observada a ocorrência de múltiplas cópulas, a redução 

na fecundidade de fêmeas copuladas é constatada devido a presença do macho, que causa 

estresse e possivelmente compromete o tempo de alimentação ou de oviposição da fêmea, 

resultando em uma menor taxa de produção de ovos (Oku, 2010). Os custos por perturbações 

podem levar a dispersão da fêmea como forma de evitar essa circunstância ocasionadas por 

machos (Oku, 2010).  

Segundo Vrie; Mcmurtry e Huffaker (1972), a oviposição possui relação direta com 

a taxa intrínseca de aumento de uma espécie, contribuindo para o crescimento exponencial da 

população a níveis elevados, o que explica a espécie poder ser considerada uma praga, ao 

mesmo tempo que outras espécies raramente alcançam esse status, independente se sua 

presença é constante. Para a família Tetranychidae o padrão de oviposição de fêmeas copuladas 

é um curto período de pré-oviposição, seguido de um rápido aumento até alcançar o pico de 

oviposição em poucos dias após o início de oviposição, sofrendo declínio lento ou rápido 

conforme diminui a fecundidade (Vrie; Mcmurtry e Huffaker, 1972).  

Na literatura disponível, os dados referentes ao desempenho reprodutivo de fêmeas 

de tetraniquídeos copuladas em comparação com as não copuladas apresentam variação quanto 

a fecundidade total das espécies. Gouvea, Takachi e Sosa-Gómez (2010), Morro e Aponte 

(1994), Toyoshima (2010) observaram maiores taxas de oviposição em fêmeas copuladas, 

enquanto Macke et al. (2012) e Silva et al. (2009) notaram esse efeito em fêmeas não copuladas. 

Entretanto, inúmeros fatores podem influenciar o real aumento populacional dos ácaros 

tetraniquídeos, como as diferenças entre as espécies, a qualidade morfológica e fisiológica do 

hospedeiro, a disponibilidade de hospedeiros alternativos, a pressão de dispersão e os impactos 

causados por pesticidas (Vrie; Mcmurtry e Huffaker, 1972). 

 

2.2.3 Fatores bióticos e abióticos e seus efeitos em ácaros tetraniquídeos 

 

2.2.3.1 Efeitos das condições ambientais  
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Os fatores abióticos como temperatura, umidade e luminosidade, por exemplo, 

influenciam no desenvolvimento da espécie de forma direta quando agem sobre o ácaro ou 

indireta, quando afetam a planta hospedeira ou seus inimigos naturais (Morais; Castilho; 

Flechtmann, 2024). Meena et al. (2013) destacaram que temperaturas elevadas, baixa umidade 

relativa do ar e pluviosidade favorecem a rápida multiplicação de T. urticae. Da mesma forma, 

temperaturas elevadas foram favoráveis para T. gloveri sin. Tetranychus okinawanus Ehara, T. 

evansi, Tetranychus ludeni Zacher, Tetranychus gigas Pritchard & Baker e Tetranychus 

palmarum Flechtmann & Noronha, com as espécies apresentando um ciclo de vida curto 

(Bonato, 1999; Gouvea; Takachi; Sosa-Gómez, 2010; Noronha et al., 2018; Silva, 2002; 

Takafuji et al., 1996;).  

Em períodos chuvosos, o efeito da chuva pode ser negativo para o desenvolvimento 

de ácaros, como visto por Kumar, Raghuraman e Singh (2015) que destacaram a redução das 

populações de T. urticae, resultado da eliminação das ninfas e adultos por conta da força da 

chuva. Assim como observado por Abreu et al. (2014) para Oligonychus ilicis (McGregor) que 

sofre maior ação mecânica da chuva em razão do seu hábito de infestar a face adaxial das folhas, 

resultando em uma remoção maior e diminuição da população da espécie. Por outro lado, em 

condições de estresse hídrico, Monteiro, Fauvel e Roger (2008) notaram flutuações no 

desenvolvimento de Panonychus ulmi Koch, o número de indivíduos moveis e ovos, foi de 2 e 

5 vezes maior em plantas irrigadas, sendo o desenvolvimento melhor do que em plantas sem 

irrigação, devido as perturbações fisiológicas que o estresse hídrico causa nas plantas 

interferindo no desenvolvimento do ácaro. 

 

2.2.3.2 Efeitos das condições do hospedeiro  

 

Os ácaros de importância agrícola que pertencem a família Tetranychidae em sua 

maioria são polífagos, apesar de existir espécies monófogas (Moraes; Castilho; Flechtmann, 

2024). Uma elevada taxa de incidência desses ácaros dentro de um cultivo pode ser resultado 

dos efeitos diretos e indiretos do hospedeiro, que podem estar relacionados ao valor nutricional 

ou aos aspectos morfológicos e bioquímicos intrínsecos da planta, podendo afetar os ácaros, 

bem como, os seus inimigos naturais (Roggia, 2007). 

Em diferentes plantas cultivadas, T. gloveri sin. T. okinawanus apresenta variações 

na sua taxa de sobrevivência. Em tomate, crisântemo e morango não houve sobrevivência dos 

imaturos. Em pepino, repolho e tangeria a sobrevivência foi menor que 20%. Já no algodão, 

maça, uva e amora a sobrevivência foi entre 60 e 80%. Enquanto, em berinjela, milho, soja, 
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feijão-verde, feijão-lima, espinafre, damasco japonês e rosa, essa sobrevivência foi superior a 

80% (Takafuji et al., 1996). 

Ao comparar cultivares de uva (Itália, Benitaka, Niagara Rosada e Redimeire) 

quanto a adequação como hospedeiras de T. urticae, Valadão et al. (2012) verificaram que o 

ácaro apresentou menor fecundidade e menor sobrevivência na cultivar Niagara Rosada, devido 

aos mecanismos de resistência por antibiose, além da maior tentativa de fuga indicando a não 

preferência do ácaro por essa cultivar. A presença de aleloquímicos na planta pode ter 

ocasionado esse comportamento da espécie em relação a cultivar. 

Em genótipos de meloeiro, Saraiva (2024) observou a presença de resistência a T. 

urticae quanto as características da morfologia foliar desse hospedeiro. Segundo o autor, essa 

resistência ocorre devido a epiderme e mesofilo foliar dos genótipos estudados possuírem maior 

espessura, reduzindo a viabilidade dos imaturos, e consequentemente, a taxa de crescimento 

populacional da espécie.  

Outros trabalhos desenvolvidos com tetraniquídeos, como com Tetranychus 

neocaledonicus André, o desenvolvimento e a reprodução da espécie foram favorecidos em soja 

(Glycine max (L.) Merr.). Já para Tetranychus mexicanus (McGregor) em Annona, o melhor 

potencial biótico da espécie foi observado em graviola (Annona muricata, L.). Ao passo que 

para Tetranychus cinnabarinus (Boisduval) em Cucumis melo L. a variedade Honeydew foi a 

menos adequada para o crescimento populacional da espécie, podendo ser considerada nas 

estratégias do manejo integrado de pragas (Briozo et al., 2023; Sousa; Gondim Junior; Lofego, 

2010; Peralta; Trello, 2011).  

As condições da planta hospedeira é um fator determinante que influencia a 

intensidade do ataque de ácaros fitófagos (Roggia, 2007). As suas características morfológicas, 

composição nutricional e sistemas de defesas podem limitar a sua aceitação pelo ácaro, assim 

como voláteis presentes podem interferir no processo de localização e na permanência da 

espécie na planta (Morais; Castilho; Flechtmann, 2024). Além disso, essas condições 

determinam a adaptação e o desenvolvimento da população de ácaros, seja pela presença de 

inimigos naturais associados à planta, ou ainda pelos aspectos nutricionais do hospedeiro, 

incluindo a produção de substâncias tóxicas aos ácaros ou ao desenvolvimento de resistência 

nas plantas (Roggia, 2007). 

Segundo Briozo et al. (2023), os parâmetros da tabela de vida são determinantes 

em ensaios para observação do desenvolvimento de uma espécie, assim como a sua fecundidade 

e sobrevivência. Esses parâmetros são crucias para o entendimento da sua dinâmica 

populacional (Briozo et al., 2023). 
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2.3 Tabela de vida de fertilidade  

 

A tabela de vida é uma ferramenta utilizada para compreensão da dinâmica 

populacional de uma espécie ao longo de diferentes estágios de desenvolvimento, revelando 

informações sobre as taxas de mortalidade, sobrevivência, expectativa de vida e taxa de 

reprodução (Kakde et al., 2014). Além dos parâmetros destacados, essa abordagem possibilita 

determinar os fatores que causam maiores taxas de mortalidade dentro da população da espécie, 

a intensidade com que atuam, e se são dependentes ou não da densidade, podendo destacar o 

fator-chave (Buzzi, 2022). Assim como também mostra possíveis correlações entre a densidade 

de pragas e o nível de dano causado na cultura, conferindo o auxílio para tomada de decisão 

sobre a necessidade e o momento de adotar medidas supressivas para o controle da espécie 

(Coppel; Mertins, 1977).  

Do ponto de vista do manejo integrado de pragas. Segundo Kakde et al. (2014), a 

tabela de vida também permite calcular a expectativa de vida de inimigos naturais, que podem 

ser utilizados no controle biológico, e ajuda a prever o instar específico em que é possível 

alcançar mortalidade máxima. Além disso, ao identificar os estágios mais vulneráveis da 

espécie praga possibilita adotar medidas de controle viáveis e no tempo certo, contribuindo para 

a conservação de parasitas e predadores naturais, além de reduzir a poluição ambiental, quando 

feito uso do controle químico (Kakde et al. 2014). 

Diversos métodos de análise de tabela de vida foram elaborados para avaliar a 

interferência de várias fontes de mortalidade intrísecas e extrínsecas na taxa de crescimento 

populacional de uma espécie, sendo um dos métodos a tabela de vida especifica por idade, 

utilizada para ensaios realizadas em laboratório e campo (Bosch; Messenger; Gutierrez,1982). 

Existem dois tipos de tabela de vida especifica por idade (tabelas horizontais), a biológica, 

conhecida como simples, e em geral, é feita em condições de laboratório e subdivida em: tabela 

de esperança de vida, tabela de mortalidade e tabela de fertilidade, e a ecológica, uma tabela de 

vida com ênfase aos fatores que causam a mortalidade e a sua intensidade a nível de campo 

(Buzzi, 2022). 

Em laboratório, as taxas intrísecas de natalidade ou mortalidade de uma população 

podem ser determinadas considerando várias condições como qualidade do alimento, 

temperatura, umidade relativa e fotoperíodo, sendo o efeito de inimigos naturais ou por 

aglomeração de qualquer tipo normalmente excluídos (Bosch; Messenger; Gutierrez,1982). Na 
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composição da tabela de vida cada indivíduo possui sua própria velocidade de desenvolvimento, 

longevidade e fecundidade, dados estes que são apresentados em uma média populacional 

(Busato et al, 2004). 

Segundo Buzzi (2022), a tabela de vida de fertilidade é uma forma de avaliar a 

capacidade reprodutiva das fêmeas de uma determina espécie. Para a elaboração da tabela, são 

consideradas as seguintes colunas: x - intervalo de idades em que foram tomadas as amostras e 

o seu valor é o ponto médio do intervalo; mx - número de descendente fêmeas produzido por 

cada fêmea no intervalo de idade x; nx - número de fêmeas que sobreviveram nos vários 

intervalos de idade x e lx - taxa de sobrevivência durante o intervalo de idade x. 

Além dos parâmetros populacionais, citados a seguir: 

1) taxa liquida de reprodução (R0): número de fêmeas produzidas por uma fêmea 

durante seu tempo de geração; 

2) tempo geracional (T): corresponde ao período médio em dias entre duas gerações 

sucessivas; 

3) taxa de multiplicação ou taxa intrínseca de crescimento natural (rm): reflete a 

multiplicação instantânea de fêmeas gerada por fêmea por dia; 

4) taxa finita de multiplicação (»): número de indivíduos que se junta a população 

por unidade de tempo; 

5) tempo para a população duplicar de tamanho (TD): período em dias necessário 

para a população dobrar de tamanho. 

Para interpretação, se R0 > 1, a população está aumentando, se R0 = 1, a população 

está estável, e se R0 < 1, a população está diminuindo. Se rm > 0, a população vai aumentar 

exponencialmente, se rm = 0, a população está constante, e se rm < 0, a população vai diminuir 

(Buzzi, 2022). 

 

2.4 Ácaro-aranha de Banks (Tetranychus gloveri) 
 

2.4.1 Origem  

 

De acordo com Titus (1905) T. gloveri foi relatado inicialmente por Townend 

Glover em sua publicação <Cotton Insects=, em 1855, referindo-se a espécie como <The Red 
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Spider. Acarus?= que significa <A Aranha Vermelha. Ácaro?=, sendo depois, em 1878, 

conhecida como <Cotton rust= que significa <Ferrugem do algodão=. Nathan Banks foi o 

primeiro a descrever T. gloveri, em 1900, por meio de espécimes coletadas em Baton Rouge, 

Luisiana, Estados Unidos, em plantas de algodão (Titus, 1905).  

Segundo Ewing (1914), na mesma publicação Banks (1900) sumarizou outros 

tetraniquídeos, como Tetranychus telarius Linn, Tetranychus sexmaculatus Riley e Tetranychus 

bimaculatus Harvey, descritas como distintas entre si e a T. gloveri por caracteres intrínsecos 

aos palpos. Contudo, Ewing (1914) confrontou a sumarização feita por Banks, destacando que, 

em suas inúmeras observações feitas das quatros espécies, não encontrou distinção, afirmou 

ainda que Banks ao avaliar espécimes de T. gloveri e T. bimaculatus com maior cautela, não 

notou diferença alguma entre as espécies. Além disso, ao consultar grandes especialistas para 

comparar espécimes de T. bimaculatus e T. telarius, também confirmou que são espécies 

idênticas. O autor então propôs em seu estudo que em meio aos fatos, as espécies T. bimaculatus, 

T. telarius e T. gloveri devem ser consideradas sinônimos. Posteriormente, McGregor (1919) 

concordou que T. gloveri e T. bimaculatus são espécies sinônimas, e demostrou em seu estudo 

que T. sexmaculatus é distinta das demais espécies. 

Boudreaux (1979) ao discutir as confusões na nomenclatura de ácaros-aranhas 

(Tetranychus tumidus Banks e T. gloveri), retrata que Pritchard e Baker (1955) em seu trabalho, 

incluíram T. gloveri e Tetranychus antillarum Banks como sinônimos de T. tumidus. No entanto, 

ao estudar os espécimes de fêmeas, Boudreaux (1979) destaca a impossibilidade de distinguir 

as espécies na ausência de espécimes de machos. Na tentativa de separar T. gloveri e T. tumidus 

em 1958, Boudreaux (1979) acredita que agiu de forma errônea atribuindo T. tumidus a espécies 

comuns em muitas plantas cultivadas, esta que ocorre geralmente em aguapé, e T. gloveri foi 

designado a espécies presentes em aguapé, sendo que possui um número amplo de hospedeiros. 

Assim, ele conclui que parte das literaturas voltadas a T. tumidus deveriam na verdade referir-

se a T. gloveri. 

Seeman e Beard (2011) ao observarem espécimes de T. gloveri em gramíneas na 

Australia, destacaram que os danos causados pela espécie eram distintos ao ocasionado por 

outras espécies do gênero Tetranychus e que no país havia poucos registros da espécie feitos. 

Assim, em seu estudo, Seeman e Beard (2011) decidiram por realizar uma investigação sobre a 

espécie, obtendo o resultado de os registros feitos até 2002 para a espécie na verdade era 

Oligonychus digitatus Davis comuns de gramíneas, uma vez que até o final do ano de 2008 T. 

gloveri era ausente na Australia. 
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Ehara (1995), atribuía distinção entre T. gloveri e T. okinawanus por meio do 

comprimento do solenídeo do tarso III. Recentemente os autores Sharkey et al. (2022) ao 

avaliarem identificações anteriores de amostras de ácaros depositadas na coleção de Artrópodes 

do Estado da florida-EUA, não encontraram diferença morfológica entre as espécies, 

adicionalmente avaliaram também quanto as sequencias de COI e ITS indicando 

coespecificidade entre as espécies, evidenciando que T. okinawanus é sinônimo júnior de T. 

gloveri.  

 

2.4.2 Aspectos gerais da espécie   

 

Tetranychus gloveri sin. T. okinawanus também conhecido ácaro da ferrugem (Titus, 

1905) ou ácaro-aranha de Glover (Schmutterer; Rowland; Cicero, 1990) pertence à família 

Tetranychidae. As fêmeas possuem uma coloração vermelha (Banks, 1900; Bezerra, 2017; 

Schmutterer; Rowland; Cicero, 1990) com manchas irregulares escuras e convergentes em cada 

lado do corpo e pernas amareladas (Banks, 1900), os machos apresentam coloração alaranjada 

(Bezerra, 2017). Ovos pequenos quando vindos da primeira oviposição, translúcidos adquirindo 

coloração escura à medida que amadurece com aspecto opaco de cor mais ou menos 

avermelhadas ou esverdeadas, estão presentes em fios de teias, nos tricomas da folha ou 

aderidos a epiderme (Titus, 1905).  

Fêmea de T. gloveri possui o tarso I com dois conjuntos de cerdas duplex bem 

separados e empódio das pernas dividido distalmente (Sawthi; Bhaskar, 2023). Macho tem o 

edeago curvado dorsalmente, protuberância é mais longa que a largura do pescoço, quase 

metade do comprimento da margem dorsal da haste, o eixo da protuberância é subparalelo à 

margem dorsal da haste, a projeção da protuberância é amplamente arredonda na porção anterior, 

sendo estreita e aguda na posterior (Sawthi; Bhaskar, 2023).  

 

2.4.3 Importância econômica  

 

Os ácaros fitófagos impactam diretamente na produtividade de várias culturas 

agrícola ao provocarem injúrias que geram perdas econômicas, conferindo a sua importância 

para os cultivos agrícolas (Fadini et al., 2012). O hábito alimentar dos ácaros fitófagos é 

caracterizado pela sucção do conteúdo celular da célula vegetal por meio do seu estilete (Bertolo, 

Ott; Ferla, 2011). A perfuração da célula, seguida da remoção da clorofila e da ação da saliva 
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injetada pelo ácaro são fatores que causam disfunções nas folhas que foram atacadas (Morais; 

Castilho; Flechtmann, 2024).  

Tetranychus gloveri é um ácaro fitófago (Bezerra, 2017) e de natureza polífaga 

(Takafuji et al., 1996). É uma espécie com alta fecundidade (Swathi; Bhaskar, 2023) e elevada 

capacidade de dispersão (Takafuji et al., 1996). Os danos mais graves causados pela espécie 

são vistos em períodos mais secos (Bodar, 1930; Titus, 1905). No feijoeiro, os danos 

característicos do ataque de T. gloveri são folhas pálidas e um pouco cloróticas, apresentando 

pequenas pontilhações amareladas, redobradas para baixo e visualmente enrugadas, quando 

atacadas jovem não se desenvolvem completamente e a plantas ficam com os entrenós 

encurtados, chegando a morrer antes do tempo (Bodar ,1930). Em algodoeiro, as folhas 

possuem na face adaxial próximo à base, coloração escarlate, que ocorre entre as nervuras 

maiores e se distribui pela folha à medida que ocorre a multiplicação do ácaro, depois morre e 

passa a assumir uma coloração amarelo sujo, seguindo de murcha até o momento que cai, 

quanto maiores e mais velhas as folhas, os reflexos do ataque do ácaro são evidentes antes que 

as mais novas saiam (Titus, 1905). O rendimento da cultura pode diminuir em 45%, quando 

ocorre a senescência das folhas (Seeman; Beard, 2011).  

Bolland, Gutierrez e Flechtmann (1998) em seu catálogo registrou a nível mundial 

88 plantas hospedeiras para T. gloveri. Bezerra (2017) destacou que existem em torno de 100 

hospedeiros ao longo do pacífico e do continente americano. Em dados recentes Migeon e 

Dorkeld (2025) apontaram em torno de 112 hospedeiros para T. gloveri, com espécies 

distribuída em 41 famílias distintas no mundo. No oriente, a espécie após sua introdução no 

estado de Kerala na Índia, logo se estabeleceu e se espalhou ampliando sua distribuição 

geográfica e o número de hospedeiros, com registro no estado de 35 plantas hospedeiros 

pertencentes a 24 famílias (Bhaskar; Mohan; Sresha, 2022). No Brasil, a espécie foi registrada 

no estado do Ceará, Bahia, Pará, Sergipe e Rio Grande do Norte, presente em 8 plantas 

hospedeiras distribuídas em 5 famílias (Flechtmann; Moraes, 2025; Migeon; Dorkeld, 2025). 

 

3 MATERIAL E METÓDOS 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Manejo de Ácaros e Insetos 

(LAMAI), vinculado ao Departamento de Fitotecnia no setor de Fitossanidade no Campus do 

Pici, da Universidade Federal do Ceará (UFC). O laboratório está situado na cidade de Fortaleza 

região litorânea do estado do Ceará, sob a latitude 3°44'34" S e longitude 38°34'31" W3°44 '34 

" S e longitude 38°34' 31= W. 
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O experimento foi realizado entre os meses de fevereiro e março de 2024, sob 

condições de laboratório controladas, com temperatura de 25 ± 1,0 °C, umidade relativa do ar 

70 ± 5,0% e fotofase 12 horas.  

 

3.1 Obtenção e criação da população de Tetranychus gloveri 

 

A planta hospedeira escolhida tanto para a manutenção das criações quanto para 

uso no experimento foi o feijão-de-porco (Canavalia ensiformis L.), por ser uma planta padrão 

utilizada na criação e testes com outras espécies de Tetranychus conhecidas. Sementes foram 

plantadas em vasos de polietileno, preparados com uma combinação de solo e adubo orgânico, 

recebendo adubação mineral com NPK, quando necessário, e mantidos sob condições de casa 

de vegetação, para posterior utilização na manutenção das arenas de criação e das unidades 

experimentais. 

A população de T. gloveri, foi coletada em folhas de rosa-do-deserto (Adenium 

obesum Balf.) em casa de vegetação, localizada no setor de agricultura também vinculado ao 

Departamento de Fitotecnia da Universidade. 

A criação dos ácaros foi realizada por meio da confecção de unidades de criação 

compostas por bandejas plásticas retangulares de dimensões de 21,5 cm x 14,5 cm x 3,5 cm, 

contendo esponja, papel filtro, folhas de C. ensiformis lavadas sob água corrente e algodão 

hidrófilo circundando o folíolo, umedecido com água para evitar fugas. As bandejas possuíam 

tampas modificadas, com abertura de 12 cm x 7,2 cm, fechadas com tecido voil. A população 

inicial de T. gloveri permaneceu em unidades de criação até o estabelecimento populacional 

para posterior uso nos experimentos. Fêmeas e machos da família Tetranychidae foram 

coletados e montados em meio de Hoyer, após a montagem as lâminas foram colocadas para 

secar em estufa a 55ºC. Em seguida, o material foi enviado para o Laboratório de Acarologia 

da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) para confirmação da espécie. 

 

3.2 Bioensaios para biologia e tabela de vida e fertilidade de Tetranychus gloveri 

 

3.2.1 Bioensaio para determinação do tempo de desenvolvimento de ovo-adulto e longevidade 

de T. gloveri 

 

As unidades experimentais utilizadas para determinação do tempo de 

desenvolvimento e da sobrevivência de imaturos de T. gloveri foram compostas por potes 
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circulares de acrílico com tampas de rosca, contendo um orifício fechado com tecido voil, 

permitindo a circulação de ar dentro da unidade experimental. Foram adicionados uma esponja, 

papel filtro e fragmento foliar de C. ensiformis lavada sob água corrente, ambos com diâmetro 

de 2,5 cm, circundados por algodão hidrófilo umedecido constantemente a cada avaliação ou 

conforme a necessidade (Figura 1).  

Para cada unidade experimental foi transferida uma fêmea de T. gloveri da arena de 

criação com o auxílio de um pincel, sendo deixada para ovipositar por 24 horas. Após esse 

período, as fêmeas foram removidas, e permaneceram três ovos por unidade experimental. As 

unidades experimentais foram avaliadas a cada 12 horas para determinação do tempo de 

incubação dos ovos. Após a eclosão da primeira larva, os demais ovos foram descartados. As 

avaliações continuaram a cada 12 horas para registrar a duração dos estágios imaturos e a 

viabilidade de cada estágio até a fase adulta. A diferenciação entre os estágios imaturos 

quiescentes e os estágios ativos foi feita por observações a estímulos dos indivíduos em 

respostas a leves toques realizados com pincel, sendo considerado o estágio quiescente 

indivíduos sem movimentos até o início do processo de muda de estágio. As unidades 

experimentais foram mantidas sob condições de 25 ± 1,0 °C, 70 ± 5,0%, e fotofase 12 horas. 

No total, foram utilizadas 43 unidades experimentais, e cada unidade foi considerada uma 

repetição. 

 

Figura 1 3 Unidade experimental para determinação do ciclo de vida de T. gloveri. 

Fonte: (Queiroz, 2025) 

 
Quando os indivíduos atingiram a fase de teliocrisálida, foi avaliado o dimorfismo 

sexual através da observação do tamanho do indivíduo e da visualização do opistossoma para 

fazer a sexagem dos indivíduos. Após atingirem a fase adulta machos e fêmeas foram 
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conduzidos até a morte com avaliações a cada 24 horas para determinação da sobrevivência. 

 
3.2.2 Bioensaio para determinação da fecundidade, viabilidade de ovos, razão sexual e 

parâmetros populacionais de fêmeas fertilizadas e não fertilizadas de T. gloveri 

 
Após a sexagem dos indivíduos advindos do bioensaio anterior. Nas repetições que 

originaram fêmeas, foram adicionados machos provenientes da arena de criação para garantir a 

fertilização das fêmeas. Após 24 horas, com a emergência da fêmea, os machos foram retirados. 

As avaliações permaneceram a cada 12 horas até a ocorrência da primeira oviposição, para 

determinar o período pré-oviposição. Após a primeira oviposição, as avaliações passaram a ser 

realizadas a cada 24 horas, para determinar a oviposição diária. Para o ensaio com fêmeas 

partenogenéticas, fêmeas ainda na fase teliocrisálida foram transferidas da arena de criação para 

as unidades experimentais (Figura 2), sendo avaliado os mesmos parâmetros determinados para 

fêmeas fertilizadas.  

Para a determinação da viabilidade e razão sexual, foi coletada a oviposição de 

fêmeas fertilizadas e não fertilizadas do primeiro ao terceiro dia. O fragmento foliar com ovos 

foram transferidas para unidades experimentais maiores, compostas por placas de Petri (D = 

6,0 cm), esponjas (D = 6,0), papel filtros (D = 5,0 cm) e fragmentos foliar de C. ensiformis de 

(3,8 x 3,8 cm). As unidades experimentais foram individualizadas por repetição e dia, sendo 

monitoradas até a fase adulta para determinação da razão sexual (Figura 2). 

 

Figura 2 3 Unidade experimental para determinação da tabela de vida de fertilidade, razão 
sexual e viabilidade de ovos de T. gloveri. 

 
Fonte: (Queiroz, 2025) 

 

3.3 Análise de dados  
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O conjunto de dados correspondente ao tempo de desenvolvimento, sobrevivência 

das fases de ovo a adulto e longevidade, foram tabulados e submetidos a análise descritiva. Foi 

realizado um teste t de amostra única para comparar o tempo de desenvolvimento obtido neste 

trabalho com os dados obtidos por Takafuji et al. (1996) em Phaseolus vulgaris L. (Fabaceae) 

e Zurita, Martínez e Vásquez (2016) em Cocos nucifera L.  

Os dados de sobrevivência de machos e fêmeas foi analisado utilizando o estimador 

Kaplan-Meier. O modelo Kaplan-Meier permite estimar a probabilidade de sobrevivência ao 

longo do tempo para cada grupo (fêmeas e machos). A análise foi implementada com o pacote 

survival, e as curvas de sobrevivência foram visualizadas com o pacote survminer. A 

comparação estatística entre as curvas de sobrevivência foi conduzida por meio do teste log-

rank (survdiff), que avalia se as diferenças entre as curvas Kaplan-Meier são estatisticamente 

significativas.  

A comparação da fecundidade entre fêmea fertilizada e não fertilizada foi realizada 

pelo teste não paramétrico de Wilcoxon-Mann-Whitney devido à natureza dos dados e ao teste 

de normalidade, além disso o tamanho do efeito foi calculado utilizando a estatística r, baseada 

no teste de Wilcoxon, como medida adicional para interpretar a magnitude da diferença entre 

os grupos.  

Todas as análises estatísticas foram realizadas no software R, versão 4.4.0 (R Core 

Team, 2024).  

Para o cálculo da viabilidade de imaturos, taxa de eclosão e razão sexual, foram 

utilizadas as fórmulas (Tabela 1). 

 

Tabela 1 3 Síntese de fórmulas para determinação da viabilidade de imaturos, taxa de eclosão e 
razão sexual de T. gloveri. 
 
Parâmetro Fórmula 

Viabilidade de imaturos ýÿÿÿýÿÿýý = ýÿÿÿýýýýýýÿý ý100 

Taxa de eclosão ÿÿýýýýãý=ýÿýýýýãýýýÿýý ý100 

Razão sexual ÿý = ýÿêÿÿÿýýÿêÿÿÿý + ýÿÿý/ýý 
 

Para determinação dos parâmetros da tabela de vida e fertilidade de T. gloveri, 
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foram utilizadas as seguintes fórmulas (Tabela 2). 

 

Tabela 2 3 Síntese das fórmulas para os parâmetros da tabela de vida de fertilidade de T. gloveri. 
 
Símbolo Definição Fórmula 

lx Sobrevivência de indivíduos desde o início da tabela de vida 

até a idade x 

- 

mx N° médio de descendentes na idade/estágio x - 

R0 Número de fêmeas produzidas por uma fêmea durante seu 

tempo de geração. 

3(lx.mx) 

T Corresponde ao período em dias entre duas gerações 

sucessivas. 

3((lxmx)(x))/R0 

rm Reflete a multiplicação instantânea de fêmeas gerada por 

fêmea por dia. 

(ln R0)/T 

» Número de indivíduos que se junta a população por unidade de 

tempo. 

erm 

TD Período em dias necessário para a população dobrar  ln2/rm 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Tempo de desenvolvimento de ovo-adultos e longevidade de Tetranychus gloveri em 
feijão-de-porco 

 

Tetranychus gloveri apresentou ciclo de vida médio de 9,94 (±0,41) dias em feijão-

de-porco (Fabaceae), sendo 38% do tempo sob desenvolvimento embrionário com a fase de 

ovo durando 3,76 (± 0,27) dias (Figura 3; Tabela 3). O tempo de desenvolvimento de T. gloveri 

em feijão de porco foi maior que em P. vulgaris (Takafuji et al. 1996) (t (41) = 29,3, p < 0,001) 

e menor que em coqueiro (Zurita, Martínez e Vásquez 2016) (t (41) = -31,3, p < 0,001). A 

viabilidade total do estágio de ovo a adulto foi de 93,17% (Tabela 3). A longevidade média de 

machos e fêmeas de T. gloveri foi de 15 (± 1,53) e 21,70 (± 1,45) dias, respectivamente (Tabela 

3). As curvas de sobrevivência diferiram entre si (Ç = 6,6; df = 1, p = 0.01), com a curva do 

macho apresentando um valor de » = 0,05 e a fêmea de » = 0,07, indicando que as fêmeas levam 

mais tempo para morrer, como visto na média de longevidade para cada sexo. Ambas as curvas 
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apresentam valor de k > 1 indicando maior probabilidade de morte à medida que passa o tempo 

(Gráfico 1).  

 

Figura 3 3 Estágios de vida de Tetranychus gloveri; A 3 ovos, B 3 larva, C 3 protoninfa, D 3 
deutoninfa, E 3 fêmea e F 3 macho. 

 
Fonte: (Queiroz, 2025) 

 
O tempo médio de desenvolvimento de ovo-adulto dos tetraniquídeos pode durar 

cerca de uma a duas semanas (Moraes; Castilho; Flechtmann, 2024), como observado para T. 

gloveri com duração de 9,94 (±0,41) dias neste trabalho (Tabela 3). A variação no tempo de 

desenvolvimento desse grupo de ácaros pode ser resultante da interação da espécie com fatores 

bióticos, como o hospedeiro, e abióticos como a temperatura, umidade e luminosidade. Fatores 

esses que podem acelerar ou retardar o ciclo de vida da espécie, ou até inviabilizar a 

sobrevivência e comprometer o crescimento populacional, como observado em estudos de 

biologia com espécies do gênero Tetranychus (Ali; Afifi; El saiedy, 2013; Peralta; Trello, 2011; 

Razmjou et al., 2009; Razmjou; Tavakkoli; Fallahi, 2008; Silva, 2002; Sousa; Gondim Junior; 

Lofego, 2010; Takafuji et al., 1996). 

Entre os fatores abióticos a temperatura é determinante na dinâmica populacional 

de uma espécie, uma vez que interfere na alimentação, no metabolismo, e por consequência, na 
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velocidade de desenvolvimento, reprodução e longevidade (Chiaradia; Milanez; Nesi, 2008; 

Moraes; McMurtry, 1981). Em vários tetraniquídeos o aumento da temperatura aumenta a 

velocidade de desenvolvimento da espécie (Bertollo, 2007; Gouvea; Takachi; Sosa-Gómez, 

2010; Silva, 2002; Vasconcelos et al.,2004), como também observado em T. gloveri sin. T. 

okinawanus apresentando tempo de desenvolvimento variando de 38,45 (±0,49) a 6,79 (±0,02) 

dias em Phaseolus vulgares L. sob temperaturas entre 15 e 30ºC, com maior velocidade de 

desenvolvimento em temperaturas mais elevadas (Takafuji et al., 1996).  

O aspecto do hospedeiro é crucial no desempenho populacional de uma espécie. 

Em geral, as suas características morfológicas, composição nutricional e sistemas de defesas 

podem limitar a sua aceitação pelo ácaro, assim como voláteis presentes podem interferir no 

processo de localização e na permanência da espécie na planta (Moraes; Castilho; Flechtmann, 

2024).  Essa influência é evidenciada através dos dados encontrados por Takafuji et al. (1996) 

em Phaseolus vulgaris (Fabaceae) com T. gloveri sin. T. okinawanus apresentando tempo de 

desenvolvimento menor (8,68 ± 0,06 dias) ao encontrado neste trabalho (9,94 ±0,41), sobre as 

mesmas condições abiótica de 25 ±1 ºC e 70 ±10% UR. Zurita, Martínez e Vásquez (2016) 

avaliaram o ciclo de vida de T. gloveri em Cocos nucifera L. (Arecaceae) registrando um tempo 

médio de 12,0 (± 0,95) dias a 28 ± 3 ºC e 70 ± 10% UR, uma duração superior à deste trabalho 

em C. ensiformis (Fabaceae) de 9,94 (±0,41) dias, mesmo sobre temperatura mais elevada (28 

± 3 e 25 ±1 ºC, respectivamente). É possível que a diferença no tempo de desenvolvimento 

tenha ocorrido devido a maior rigidez (espessura) do folíolo de coqueiro, não permitindo a 

alimentação do fitófago de forma adequada. 

A longevidade média para o macho e para a fêmea de T. gloveri diferiram entre si, 

sendo o macho menos longevo que a fêmea (Tabela 3). Resultado semelhante ao deste trabalho 

foi observado para outras espécies de tetraniquídeos em função da temperatura (Silva, 2002) e 

do hospedeiro (Moro et al., 2012).  

A curva de sobrevivência indica que ambos os sexos de T. gloveri apresentam uma 

sobrevivência próxima ou igual a 100% até o 10º dia (Gráfico 1). As fêmeas possuem maior 

taxa de sobrevivência, o que garante mais tempo investido no crescimento populacional da 

espécie. O tipo de a curva de sobrevivência obtida neste trabalho foi do tipo I, expressando que 

à medida que os indivíduos avançam em idade, a mortalidade aumenta, concentrando-se em 

idades mais velhas (Buzzi, 2022). Esse tipo de curva apresenta um comportamento comum 

entre tetraniquídeos, como observado na curva de sobrevivência obtidas no estudo de Briozo et 
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al. (2023), Pedro Neto et al. (2013), Peralta e Trello (2011), Trello et al. (2013), Uddin et al. 

(2015), Vasconcelos e Paes (2021).  

 
Tabela 3 3 Duração média (± Erro Padrão) em dias dos estágios de ovo-adulto de T. gloveri e 
viabilidade de imaturos em C. ensiformis a 25 ± 1,0 °C, 70 ± 5,0% UR e fotofase de 12 horas. 
 

Tempo de desenvolvimento de ovo-adulto de T. gloveri 

 Hospedeiro 

 Feijão-de-porco (Canavalia ensiformis) 

Estágios de vida 

(n=43) 

Duração média 

(dias) 

Viabilidade 

(%) 

Ovo 3,76 (± 0,27) 100 

Larva 1,16 (± 0,26) 100 

Protocrisálida 1,00 (± 0,33) 100 

Protoninfa 0,88 (± 0,28) 100 

Deutocrisálida 1,05 (± 0,40) 97,67 

Deutoninfa 1,08 (± 0,18) 97,67 

Teliocrisálida 0,98 (± 0,07) 97,67 

Ovo-adulto 9,94 (±0,41) 93,17 

Longevidade 

 

21,70 (± 1,45) f - 

15 (± 1,53) f - 

n= número de repetições. 
 

Gráfico 1 3 Sobrevivência de T. gloveri em C. ensiformis a 25 ± 1,0 °C, 70 ± 5,0% UR e fotofase 
de 12 horas. 
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4.2 Fecundidade, viabilidade dos ovos e razão sexual de fêmeas de Tetranychus gloveri 
fertilizadas e não fertilizadas 

 

O tempo de pré-oviposição foi de 1,26 (± 0,09) e 1,12 (±0,064) dias para fêmeas 

fertilizadas e não fertilizadas, respectivamente (Tabela 4). As taxas de oviposição média de 

fêmeas fertilizadas e não fertilizadas de T. gloveri diferiram entre si (W = 934; p < 0,001; r = 

moderado) (Gráfico 2A) com média diária de 5,6 (±0,07) e 3,2 (±0,05) ovos/fêmea/dia, 

respectivamente (Gráfico 2B). A fecundidade de ambos os grupos (fertilizada e não fertilizada) 

apresentou pico de oviposição entre o 1° e o 10° de dia de oviposição, com 50% da produção 

de ovos total entre o 12º e 14º dia (Gráfico 2A). A viabilidade dos ovos foi de 96,39% e 95,18% 

e a razão sexual de 0,84 e 0,0 (sem produção de fêmeas, partenogênese arrenótoca) para ovos 

oriundos de fêmeas fertilizadas e não fertilizadas (Tabela 4).  

A curta duração da pré-oviposição (Tabela 4) indica que ambas as fêmeas iniciaram 

o ciclo reprodutivo rapidamente logo após a maturidade sexual, fator que favorece a espécie, já 

que nessa fase inicial após atingir a fase adulta a principal função é reproduzir-se de forma 

rápida e eficaz a fim gerar descendentes para somar ou iniciar uma nova população (Sedaratian; 

Fathipour; Moharrampour, 2009).  

A fecundidade é um fator importante para o sucesso ou fracasso de uma espécie 

considerada praga, uma vez que reflete a capacidade de gerar descendentes para o aumento da 

população e garantia da sobrevivência da espécie (Sedaratian; Fathipour; Moharrampour, 2009). 

Em tetraniquídeos a fecundidade pode variar de dezenas a centenas de ovos por fêmea (Moraes; 
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Castilho; Flechtmann, 2024). Os resultados de fecundidade obtidos neste estudo para T. gloveri 

(Gráfico 2; Tabela 4) mostram comportamento reprodutivo distinto para fêmeas fertilizadas e 

não fertilizadas de T. gloveri.  

Fêmeas fertilizadas apresentaram maior investimento reprodutivo em idades mais 

jovens (Gráfico 2A), com sua fecundidade diminuída à medida que avançam em idade, 

possivelmente devido ao maior gasto energético na produção e oviposição de seus ovos no 

início do ciclo. Fêmeas não fertilizadas apresentaram distribuição da oviposição de forma 

distinta de fêmeas fertilizadas (Gráfico 2A), no geral, observa-se uma sua fecundidade mais 

uniforme à medida que estas avançam em idade, conferindo uma melhor distribuição dos gastos 

energéticos ao decorrer do ciclo. Segundo Macke et al. (2012) fêmeas fertilizadas tendem a 

concentrar sua maior taxa reprodutiva logo após a cópula, como forma de aproveitar a maior 

quantidade de esperma disponível e viável para gerar novas fêmeas. Ao passo que, para fêmeas 

não fertilizadas, espera-se que após a maturidade sexual a taxa reprodutiva seja mais bem 

distribuída quando comparada às fêmeas acasaladas, a fim de estender a vida útil e aumentar a 

probabilidade de encontrar um possível parceiro sexual (Macke et al., 2012).  

O maior desempenho reprodutivo de fêmeas fertilizadas (Gráfico 2B; Tabela 4) é 

evidenciado pela geração de um número maior de progênie (fêmea/dia) e pela presença de 

ambos os sexos com predominância de fêmeas garantindo o crescimento populacional 

acelerado. A viabilidade dos ovos foi superior a 95% tanto para os ovos oriundos de fêmeas 

fertilizadas quanto não fertilizadas, mostrando que não há efeito do tipo de reprodução neste 

parâmetro. Ovos não fertilizados originaram apenas machos (partenogênese arrenótoca), 

enquanto ovos fertilizados geraram uma progênie com razão sexual (rs) de 0,84 (Tabela 4), 

predominando fêmeas. Essa variação na predominância de fêmeas pode ocorrer em função da 

espécie ou ainda em razão da qualidade do hospedeiro e da idade das fêmeas (Roggia, 2010; 

Valadão et al., 2012). Embora exista diferença nos aspectos reprodutivos entre fêmeas de T. 

gloveri fertilizadas e não fertilizadas, fêmeas não fertilizadas podem iniciar uma nova 

população. Sendo possível esse cenário a partir da capacidade de mães copularem com seus 

filhos após alcançarem a maturidade sexual (Moraes; Castilho; Flechtmann, 2024). 

 
Tabela 4 3 Pré-oviposição, oviposição total, média e diária por fêmea. Viabilidade dos ovos e 
razão sexual de T. gloveri em C. ensiformis a 25 ± 1,0 °C, 70 ± 5,0% UR e fotofase de 12 horas. 
 

Parâmetros biológicos Fêmeas fertilizadas 
n= 23 

Fêmeas não fertilizadas 
n= 25 

Pré-oviposição (dias) 1,26 (± 0,09) 1,12 (±0,064) 
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Oviposição média (ovos/fêmea) 161,33 (±0,2) 141,53 (±0,17) 

Oviposição diária (ovos/fêmea/dia) 5,6 (±0,07) 3,2 (±0,05) 

Viabilidade dos ovos  96,39% 95,18% 

Razão sexual 0,84 0,00 

n= número de repetições 
 

Gráfico 2 3 Taxa de oviposição média diária de fêmeas fertilizadas e não fertilizadas de T. 
gloveri em C. ensiformis a 25 ± 1,0 °C, 70 ± 5,0%, e fotofase de 12 horas. 
 

 

 

4.3 Parâmetros populacionais de Tetranychus gloveri em feijão-de-porco 

A taxa de reprodução líquida (R0) de T. gloveri em feijão-de-porco foi de 84,61 

fêmeas produzidas por uma fêmea durante seu tempo de geração. O tempo médio de geração 

(T) foi de 19,06 dias entre duas gerações sucessivas. A taxa intrínseca de crescimento (rm), que 

reflete a multiplicação instantânea, foi de 0,23 fêmeas/ fêmeas/ dia. A taxa finita de aumento (») 

foi de 1,26 fêmea/dia, indicando o número de indivíduos que se juntam à população por unidade 

de tempo. O tempo médio de duplicação (TD) foi de 2,98 dias, configurando o tempo necessário 

para a população dobrar de tamanho (Tabela 5). Os dados obtidos refletem que houve 

crescimento populacional de T. gloveri sob feijão-de-porco, visualizado principalmente pelos 

parâmetros (R0), (rm) e (»), que refletem os indivíduos que se soma a população em um período. 

Com isso, T. gloveri não só sobrevive em feijão-de-porco, mas possui a capacidade de se 

reproduzir neste hospedeiro, destacando ainda o potencial biótico da espécie. 

 
Tabela 5 3 Parâmetros populacionais de T. gloveri em C. ensiformis a 25 ± 1,0 °C, 70 ± 5,0% 
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UR e fotofase de 12 horas. 
 
Parâmetros populacionais  Hospedeiro 

 (Canavalia ensiformis) 
Taxa de reprodução líquida (R0) 84,61 

Tempo médio de geração (T) 19,06  

Taxa intrínseca de crescimento (rm) 0,23 

Taxa finita de aumento (») 1,26 

Tempo médio de duplicação (TD) 2,98 

 

Zurita, Martínez e Vásquez, (2016) observaram que os parâmetros populacionais 

de T. gloveri em coqueiro foram de R0= 6,73, T= 19,00, rm=0,100 e »= 1,105, valores inferiores 

aos encontrado neste estudo com T. gloveri em feijão-de-porco (Tabela 5), revelando que o 

hospedeiro apesar de possibilitar a sobrevivência e o desenvolvimento de T. gloveri, pode neste 

caso está apresentando condições desfavoráveis para o crescimento populacional da espécie.  

Em campo, o crescimento populacional de uma espécie é fortemente influenciado 

pela resistência do ambiente (fatores bióticos e abióticos). Alguns desses fatores tais como, 

idade dos indivíduos, inimigos naturais, competição por alimento, precipitação são controlados 

em condições de laboratório tornando a resistência do ambiente quase nula (Moraes; Castilho; 

Flechtmann, 2024), predominando, portanto, a influência da qualidade do hospedeiro na 

capacidade de crescimento da espécie. Dado isso, a possível justifica para diferença entre os 

resultados alcançados em ambos os estudos com T. gloveri em coqueiro (Zurita; Martínez; 

Vásquez, 2016) e feijão-de-porco (presente trabalho), devem-se as características do hospedeiro, 

um fator relevante na capacidade de crescimento populacional de ácaros (Moro et al., 2012). 
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5 CONCLUSÃO 

 

Esses resultados demostram que o feião-de-porco apresenta condições favoráveis à 

hospedabilidade de T. gloveri, permitindo tanto a sobrevivência da espécie quanto o 

desenvolvimento de seus estágios de vida. Tetranychus gloveri apresentou alto potencial biótico 

sendo necessários novos estudos para avaliação da tabela de vida de fertilidade da espécie em 

outros hospedeiros.  
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